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NOTÁVEL  DI§OURS0  DO

MINIS"0

À0   inauéumr   o   novoPalácio   da  Justíç&  de

Pombal,  o   Minigtro\
Àntunes  Varel&  Íez  um&  no­

tável expl&n&ção 8obre o valor

d&   equid&de   como   £onte   de

direito, tendo estabelecido, em

p&lavrÀs cL&ras, a difeienciação
entre  justiçaL e  equid&de.i4úE+É4'

Do seu discúrso extr&t&mog:

<À  equid&de  começ&  poi  b&­

8eaLr­se   en   consider&ções   de

jugtiç&..   No  proce88o  d&  sua
£orm&ção  intei£erem  os  nesL

noB ingredientes  que  &limen­

tem   &   Bubstânci&   d&   justiç&
como  gej&m  os   piincípios  da

léu&ld&de  ou  d&  simples  pro­

porcion&lid&de    e,   con   m&í8
£requênci&  &ind&, os juízoà de

raLzotibilid&de  riaL  solução   das

pendências  entie   bs  Lomens.
±Mag  enquaLnto  . jugtiça, de
olhog    vendados    per&nte    &s

re&1idades paiticulares d& vida,

®penaL®  contempla  a linha 8e­

r&l    dos    £enómenog    soci&is,

•  equidade  eg£orç&­se  por  co­

nhecer os acidentes aiàáulares
de  todaB  &g  ®ituações  concre­

tas, & £im  de adaptar & ieaLcção

do  julá&dor  às  exígênci&s es­

pecí£ica€   de   c&da  um&  del&s.
ÀpoiaLd& na &bstracção. a jus­

tiça  é  delibemdamente ceáa a
tudo    qu&nto    ge    desvíaL   d&s
linh&s­mestms em que oÍ seug
pieceito®   &Bsentam,   &o  pagso
que  aL  equidade  ge  pode  bem
de£inír cono i juBtiç&.do caso
concreto.
:ipor    outr®®   palavrag;     À
ju®tiç&  é  umaL  egpécíe  de  deu­
4a.  que  o`lhaL  sempie  do  alto
d&  ®u&  n'ijest&de  con  o  ins­
trunento  d& áeneraLlid&de nae
mãog   p&ra  &s  rel&ções  socíaLig

qüe  &o  Díreito  cumpre  dígci­
piinaLr.    enquarito   a   equí­
d&de  cono  &belh& que incan­
®ável  pousa  dc  £lor  em  £lor,
procum  àvidanente  €uáar d.­caLd&   situação    re&l    o    que   &

vida  ten  de  maís  vdlíoso  no
plano  éffio­jurídico  da  socie­
daLde »,                `

8Ê,Elucidou, aepoís, com exem­
PEü   Gandet"   ­   di£eiençfL

subst&nciaLl  existente  entre  og
doíg  conceítos,  para  Íinalizar
com  um  apelo,  diriáido  & to­
dós  og  juristas,  mas egpecial­
mente    aos   nossos   m&8istr&`­
dog,   no   s:ntido   de   v&1er   aL

pena   íngístírem   no   processo
de   reabilitação   daL   equidade,
contm   os   exagerog.  condená­
veís  qiie \ô  têm conprometido
e contm os juízos prejumtivos
que  ínjugtí£icadamente  a  têm
díminuído,   e   terminou   por
acentuar:

`Haverá   que   gituá­1a   no

luá&r modesto que lhe compe­
te   entre  as  £onteg do direito;
mas  há  também  que  dignifi­
cá­la\,   uma ­üez­­­colocada  ­no

pedegt&l  que  lhe  pe±tence,  li­_
bertando­a  de  todas  as  egcó­
rids  susceptíveíg  de  embacia­
rem  o brilho d& su& luz.
ffiÀsgim   contríbuíremos  a£i­
nal  para  aL  per£eição  do  síste­
m&  jurídíco.

: ÊNão  é 6Ó construindo novos
tribun&is   ou ­£orjaLndo   novaLg
leis  que  os  homens  seiven &
justiça;   sewi­la­ão   tanbém
ge,  puri£icando as fonteg don­
de  brota   o'  direito.  gouberem
àper£eiçoar   a   disciplina   das
rehçõeg  sociaLis,  s&near o  am­
biente  moraLl  da colectiyidade,
£&cilitar  o  entendimento  e. a
compreensão    entre    os    ho~
mens »,

SENA

QftoLba  d;o  @oÜLeftn]o

@luiu~  de  efleifti;a
Por  conveniência  para  os  res.

pectivos concelhos,  Íoram  altera­
das as data§ fixadas para a Come.
ração  do  XL  Aniversário  da  Re­
volução  Nacional,  nos concelhos
de   Ansião,   Marinha   Grande   e
Peniche.

Assim :

Ansí.óo­o   «Dia   do   Conce­
lho>   marcado   para   o   próximo
dia  10 de Agosto, foi  adiado  pa.
ra data a  indicar oportunamente;

Marinha Orande ­o € D.ia do

;ao,naceígod':Aqg:stoes#âiíiox,aFoç
transferjdo  para  3  de  Setembro
seguinte ;

Pgní.c4c­o   €Dia  do  Conte­
lho »,  que estava  marcado para o
dia  21  de  Agosto,  Íoi transferido
para o dia 25 de Set.embro.

A~  rNÀÜGURAÇÃO
`­ft   q?&1­­#~`4+   ­

DA  PONTE  SOBRE  0  TEJO
Na  lápida  da  Ponte Salazar es­

tá    sintetizado   todo   o   legítimo Feeps]t:,,asasd:rê:otnrà?ááâ:saL|mmag#aeiou:a:dmeg]`:::Ér::rncoar:od:pc?:::

Ã­à­á.rígz­é.5­­'7iÉ­o'àaà:..;ãri­du;  p7;s­c.:|ç_o.q¥EI_Poi_.Frqf_.___Doutor  Oli.Veí.ra|     Foi    um­    instante   de    grande  bí

&¢;%'gí¢£Ço¢goasgsoc¢#i%s`''flef,S:"'g,;sá|3ie#aç§i:nií:caodrê,u|%`ap£,oríóçicpoF13!iaz'o_orgu,ho_á_àÉ_oriü­ÉaT

i.!

cflwgo­do  O­¢Õz.#gíe  d­¢  Po#fe so.|ani.mada  Por  um  fervor  que  e

de   Agr,sto  o§  mor'ms  circundan.;Handel,    as   palãvras   comovidas

_\      `+          `        r            tY.®y

Âc(iüidadcs

tia   DipccçâüiG©Fffi:

Sem     de§primor    para    outrotí:ô
tipos   de   .ensino   praticado§   em
todo  o  lmpérío Portüguês, algunf`:
­Jerdadeiramente  apreciávei§,  nãfi`

apenas  no   País   ma§  igualmente,
no  estrangeiro,  graças  especial­
mente  à   categoria  dos  diploma®
dos  nacionais  que  trabalham  em
todo   mundo`  iios   mais  Varlados
sectores,  consideramos  o  ensino
primário   o   mais   completo,  nao

i§ia:ç:ã:oápoç::#::orn£en:ãoá°q8u:es:jub:§:
de  com  outros  grau§  ­de  ensliio,
mas   igualmenie   pela   autêntlca

#r;âsp°eqr:àecri:e¥r::ecsosi:::Sâreí:
dicam  à sua magnífica e imponen­
te  obra.  talvez  a  mais impr!rfante
de,   todos   os  §€irvidore§  do  P,.­ii's,

píiis  sãQ  un`s  e  outrt­i.s  qüt`.  {?í  i.Í!e i

çam    a   formar   o   carácter   do\

(.Coiitir.üa  na. 4.a  página }
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£u'£s  ffrias  8[ernandes
cuédico

DOENÇAS   DÀS   CRÍÀNÇAS-CLÍNICA   GERAL

TELEPONE  38 FIOUEIRÓ  DOS  VINHOS

MARIA  AMÉL!A  D®S  SANTOS  ALVES
MÉDICA

Teleíone   98

D®®ffi€ãÃ§  da  b®ca e dentes

C,or2sülfrSs  às  2.as, 42TS  e  sábadosdas  9  às  12  horas

e  5."  e  sdbados  das  15  às  ls  horas.

FIGUEIRO   DoS   VmHos

cManuel  c:4tües  da  g)iedade
G%diti

T'lelon®     98

CLir#eA   GERAL

F!6ÜE!Ro     Bo§    ymHos

TELEFONE

P. P. C.  ã®

LoüFGnço
ELHCTR0B0ffiBÂS   PARA   TODOS  0S   FINS

#{gência   PülLIPS  -§lEflÃ -PONT0   AZUL -flATloNAL -BOSCH

EmarrBga-8,,o  ds  todos  os  oon88rto8  8m   RÃDlo   o  TEml§Ã0

COBRÃffiçÃS
DIFÍCEES

:rítaLiJs:soéa:ei:ior3ínEi::ves,
Travessa    dos   Arneiros,

!Ée:,íÊéa:sqtg|eerfg3e-7Ló%%3ã:

Anunoiar em « 0 Nor.
te  do  Distrito »  é faz,©r
chegar  os  pr®dut®s  d©
V  Ex a a todo o mundo.

SEGURO§
Efectuam-s\é de Pinhais e

em todos os ramos.

JOÀQUIM  bE  MATOS  PINTO
Figueiró  dos  Vinhos.

Máquina  ds  oostupa  §ingsr

Cose  e borda.    Vende.se
por   22-00$00   como   nova,
com  garantia  por  10  anos.

Também    vende    outras
marcas  à e§colha do cliente6

Irolinda Nunes Cu[rado-
Figu€iró dôs Vinhos.

®    N®RTE    DO    DISTRITO

Elias Tavares cravo
MÉDICO-ESPECIALISTA

Do®nças  dos  olh®s ~ Operações

Consultas no  Hospital de
Fi8ueiró  dos Vinhos,  no  1.o
e  Õ.®  sábado  de  cada  mês,
às 9h õon.

TRILH0  Y  BLflHC0
MÊDICO-ESPECIÀLISTA

OuÜ!d®s-Nariz-Gargant@

Consultas no Hospital de
Figueiró   dos   Vinhos,  nas

:àaá`aem3é's.' gsuõrhta3SóÊiiras  de
`1.,-,`-

OPRieDflDeõ

VENDãM-SE

riTptçs°¥Pôijtvaei:£s:Í#aaíàoE#:Ê:
reiro.   ou   Va`le   da§   Albardas
de  !Baixo.     Conírcmta  com  a
estrada   distíital   e  estrada do
cacmapsà ddae BHo:ab.itação'  ao  ci-

mo  da  Vi!a,  S.  Sebastião.  `-

D.QAizTrapbeat.Svnadeúiddiiá;j|:-§Êuã
Praia    da    Vitória   N.°   20-
LISBOA-l

Aceitam-se  propostas.

Assine  este  JORNAb

Rcpap(ição   dc   Financas

üÜ   CcRCG!ho   dc \ Figucipõ   dos   Uinhüs

flNÜNCIO

AUJx?,?açTLMTr#ânRapr.EÊ:.#i:
tância   das   Contribuições  e  lm-
postos  no  concelho  de  Figueiró
dos Vi\nhos :

Faço  saber  que,  no  próximo
dia` 24  do  corrente  mês  de  Se-
tembro,  pelas   10  horas,  à  porta
desta    Repartição    de    Finanças,

#£ége psae,r. psoeit.oà eaT.epiriFaàiá:
pelos~  maiores  lanços  oÍ'erecidos,
superiores  aos valores`que adian.i

àeens£oírnaàí:âmn'o:Sasuet8gíàteese£:cn;!

2ãEONfàsÃalNA.à|3o/&ÕÍLqmu:vâcfoâ:
tra o Sr   EDUARDO  QUARES-

r3A,£:g'a#m¥í.à,sVÍ:;:°:,o::ii.8.Í:t:e:

ã£atõã5rpii:o::;egá::r:c:!ãva:d:d:o:ije'à:§Í.i
Sisa    e    do    lmposto   sobre    as
Sucessões e  Doações c de impos-
to  de  justiça  do  ano  de  19Õ4  e
bem  assim  das custas e selos do
processo até Íinal :

BENS   .   ARREMATAR [
PRIMEIRO

-Um  olival ao FUNDO  DAS
VINHAS,  limite  de  Almofala  de
Baixo,   com   a  área   aproximada

®  MEH.m®m  PÃO-DE-LÓ
._   É  0   DÃ

¢®NEEHmmm santa Luzia

L c#. 8.  8czmpos
\

TEIEFONE     IZ9

FIGUEIRó    DOS    VINHOS

MI  ±E======Â 1--
SIIOBSsom De                         `

So(.  Comer{ial  Fígüeípoense,  L.da

{ ÀNTiGÀ pEeisTÀ )

T®I®fono slFERRAGENSETINTASc8]AGENTE DA .R0BIALAO.

Correspond©nte  do  Banco  ,Pinto  d®  magalhães, Ii.da

f'GUE!RÓ  DOS _VINHOS-

de  1179 m2, a  confrontar do na§-
cente  com  a estrada.  norte,  sul e
poente   c-om  josé  da   Silva,  ins-
crito   n,a   matriz   predial   rústiea
da  freguesia   de   Aguda   sob   os
artigos  1724 c 28447, com  o  va-
lor  matricial  corrigido .de  1225S
e    1025$00,   respectivamente,   e
descrito   na  do   Registo   Predial
desta  Comarca  sob  o  n.®  32Õ23,
a  fls.  29  v.  do  Livro  8  83.  Val  à
praçat.no  valor  de 40 000#00;

SEGUNDO

- Urha terra com videiras sito

êoxAaRzrEc*?,a`ÉFoii?mdaedaAàgo#ial'

cm.2ri  ase::|T:ondt:r Gdaoma:as:àTt:
com   António    Marques,   poente
com   a   estrada,   e   do   sul   com

::::ifópnri:di#:3:tei:,ai3âcfri::une:
sia  de  Àguda  sob  os artigos  n.os
13Õ5  e  13Õ3,  com  o  valor  matri.
cial  corrigldo  de  2250#  e  875S,
respectivamente,    e   descrito   na
Conservatória do Registo Predial
desta  Comarca  sob  o  n °  32Õ25.
Vai  à  praça  no  valor  de  looüoS;

TERCEI RÓ          \`

E- Metade  indivisa de uma to-
jeira   na   FONTE   DA   SERRA,
com  a  área  aproximada  de  500
m2,  a conírontaf  no seu to.do  do
nasccnte   com   joão   Vaz,   norte
com    António    da   Silva,   sul   e
poente com a estrada, inscrita na
matriz  predial  rústica  da  mesma
freguesia    sob   os   art.oS   4774   e
4782   1/2  com  'o  valor  matricial
corrigi-do   de   450$00  e   450$00,
respectivamentei    e   descrito   ria
mesma  Conservatória  sob  o  n.®
33943.    Vai  à  praça  no  valór de
4000$00;

QUARTO
-Um    pinhal   noÉ;ARIEIRO

DA  LOMBA,  com  a*área  apro-
ximada de  2499 m2,  a conírontar
do  nascente  e  poente  com  a es-
trada,  norte  com  Adriano Lopes
Medeiros e  do sul com Francisco
Medeiros, inscrito  na matriz pre-
dial  rústica  da  mesma  freguesia
sob   o   art.°   1447,   com  o   valor

eTadt:i:irai:oc::rLgàà:erdvea,o2r5,25rSeç:!
r,ida  sob  o  n.U  33944.   Vai  à  pra-
ça no valor  de  8000$00; e

QUINTO
-Um  pinhal  no  VALE  DO

CORTIDO,    limite    de   Aguda
com  a   área  aproximada  de  833
m2,    a   confrontar  Ído  'nascen{e
com  o  ribeiro,  poente com jose-
fina   Lopes   e   do   norte   com  a
estrada,  inscrito   na   matriz   pre-
dial  rústica  da  mesma  freguesia

:::eÊc:::íig:oi%o;r:i:r?::!.Ta7oaonõt!:
riorrnente    referida   sob    o    n..
33945.    Vai à  pra¢a no  valor  de
3000$00.
-+Sãocuadosquaisqucrcredores
lmertos   ou  deseonhecidos  `para
usisttremaostermosdaexecução.

E  eu  ]oaquim  dos  Santos  de
Oliveira, escrivão,  o  subscrevi.I

0 ]uiz  Auxiliar,   `

]oaquim  Ma;rqucs

SEGUFtos

tgo:::u;%:á!íi!::A#iíiiz:a;dti!i;.
por  lei.

Irolinda Nuries Curado-
Teleíone  34-Figueiró  dos
Vinhos.
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Polítioa    lnternaoional
''   A   guer­ra   é,   de   por   si,   um

scervo  de  crueldades,  a  prática
das  maiores  Violências.     Mas  os
homens   têm   engenho  suficiente
pai.a   as   agravar   com   requintes
de  ferocidade   e   com  recrudes­
cência§  na  .arte  de  matar  e  de
morrer»,  como dis o ameno  To­
Ientino.    Não    foi    §em    sobrada
razão  que  flos períodós intercala­
res  de  paz,  homens de são juízo
procuraram estabelecer leis inter
nacionais    que    atenua§8em    as

:o::.aei|::d:Ênãabcd:;en:#eí;apále:ns:s;ar:av':e!:

:::mppr]íâ:oncÉ::8Sbeq:éegu:ar]ra,c%::
Vençãó, datads de 1929, deverem
eles  ser  tratados  com humanida.
de  e  com  respeito,  sem  injúrias,
nem  maus tratos,  §em Violências,
sem  exposição  à cui.iosidade pú­
blica,  sem  que  sobre  eles possa
exercer.ee       acção      represália.
Nova reunião em Genebra (1949)
confirmou estas disposições.   No
Sec.  XX  a  Rússla  e a China têm
submetido     os     prisioneiro§    de
guerra a tratamentos desumanos:
fome,  §ede,  torturas, pressõe§ de
orderi   física   e  moral  para lhes

:rir,?,na:a:;nof,?,riFa8.çõàsra?eseêrudned:
convenções    internacionai\s,    aos
prisioneiros de  guerra não se po­
de   exigir  mais  declarações  que
as   relativas   à   sua   identidade:
nome,    graduação,    idade.     Por
ocasião  da  gueira  da  Coreia,  os

:oJdaf:ã€,amdeoricaêohineqsueesc:iâ:
submetidos  a ini'quos  maus tratos
para  fazerem  declaraçõés  de ,na­
tureza  militar  e  política.    Alguns
sucumbiram   e   tize/am   falsas   e
Verdadeiras  dec]arações.     Liber­
tados   mais   tarde,   confessaram
não  haverem  ter sido heróis.    0
governo    norte­américano    e    o
president€  Eisenhower  redigiram
eritão  o  Código  de  procedimento
dos prisioneiros de  guerra  caído§
em  poder  do  inimigo.    Esse  Có.
digo    impõe    ao    prisioneiro    de
guerra  heroísmo  que  nem  todos
têm.    Algqns,  muito  pou'cos  dos
5600 prisionelros de guerra aníeri­
canos  na  Coreia,  o  coronel  de
lnfantaria de  Marinha Schawable,
por  exemblo,   cederam   aos   tor­
mentos.    Este  oficial  acabou  por
declarar  que  os  americanos  ha­
Viam  recorrido  à guerra bacterio.
Iógica, o que era totalmente men­
tira,  ma§  a  campanha comunista
contra os Estados  Unidos serviu­
•se amplamente de tal declaração,
Posto em liberdade,  o coronel foi

â?g;àt:.s:a:opiãeJ::ted:ueg::àreari
a  uma  pressão  hLimanamente  in­
suportável.     Apesar     disso     foi
condenado  a  algLins anos de  pri­
são.   Numa  das  sessões  do  §eu
julgamento  depôs  o  general  Wil­
liam   Frische   Dean,   modelo   de
prisioneiro    de    guerra   heroico.
Resistiu durante três anos às pri­
Vações  e  aos  interrogatório§  se­
gLuifioã:,eÂf:baoTnf3f#ãeoclai3íi:

;aerssqeu:ãgeaà#:.m,NToass::,aratii:

f#àrtâââigorpreoucsa.Toicâjnuddeecà:
rado   com  a  medalha  de  Honra.

3:g|oe:dà:noifjeusl,goaum:ntiai:rs:ihma:

g:;iamp:rmeel:m:?r:rnsqêu.a:Àosreps:::
tência  mentsl  e`físíca do homem
a  certas  tortüras  tem  um  ponto

j:et::#â. a s#3iôd,:::e.:a àt3
ôap:uarsaodod.oêtarrade:|ezM'inis:i::,e,

tme:StLaétàd::edpe°nitn°qucj::çgãaomdeos;
comunistas.

#aved:eisst:bfespáo,?oó:itoofiau#Í;

que   o   governo  do   Vietnão   do
Norte iria julÊar como criminoso.
de   guerra   os   aviadores  nortc.

;aFueeri:ãgousngu6eo:êmNgàisslaq;'áLr3:
a  que tratamento eles  terão §ldo

S::smeàtág:spE::.éu.cserdt:fiuaenosiã:
sujeito§ à§ Vaias da­ turba enfure.
cida.    A  nótícia  de  que  Ho Chl
Minh   os  considerava  criminosos
de   gLierra  e  não  prisioneiros de

ã::ràaoçoírea,náâdâopfi|:rtETà#::

::;:ànf,õdi:sã.t:§i#i'p:eàaàs.geÊ:ta::
de  GenelJra,   que  Ho  Chi  Minh
aceitara   mais   tarde,   'considem
prisioneiros  de  guerr.  todos  o.

::m:ã:à.da:Íorg::f#gadiaiiitda?;
declarado  ou  não  como  guerra,

Ê:iê:à?:eparÊàomso?âeáonoinÀmú]ngdoó

#3àntgs p#aH:E:`i?ua p?irí  âg
que  poupas§em  a  Vida  dos avia­
dores  americanos.   Wlson  foi   a
MoscoVo  e  uma  das  deligenLi.s

3g:ct:zÍ:Fat,om::,goirsuysÊ:àna,,dilá:
que o chefe do governo soviético
pedisse pelos pilotos amerjcqnos.
Ante  este  movimento  internacio­
nal  de  repulsa,  Ho  Chi  Minh  de­
sistiu    de    julgar    os   aviadores
americanos   como criminosos   de
guerra   ou   criminosos   comuns.
Mas  no  mesmo dia em  que est&
notícia  era  difundida,  se publica.
Va    a'  de   que   guerrilheiros   do
Vietcong ` executaram   seis   fuzi­

£àr:ss.?:vaLsoquceh!herií£aír£,¥gT:ã
que  não  toi  ele  que mandou...

Co1oca_ção

de    g:éneros

a l i menlícios
EEPor   intermédio   dos  Grémios
da    Lavoura,    a   _Comissão    dc
Superientendência   da   Bolsa   dc
Mercadorias  de  Lisboa  vem ­dar
a conheccr à Lavoura a possibili.
dade  de  as  Bolsas  de  Mercado­
rias se porem em contacto  direc.
to  com  compradores  especieliza­
dos    nos   ramos    de   cereais   e
egumes. `

#:ira:i:a::í:::àuaesd:Broc,;a:stga:ç:|;M¥.:
:àdâàiacsu#àecun,ãaàaonsticao:f,:àtci:
tos a compradores c vcndedor.cs,

ài:à%£:'c%°mràaná:'iàspr::c]is:à(J:i
t|not::Xeâçuãe?qnu°esir:e8ritiíh°osrd:aI:;

;#;t§í§¥:€r:d:o;sacc;çí#jso::::ít{e:r:c3Í:::súá§íÍ:V:t
q.ue  são,  émprestam a­garintia c`
seriedadc incrcntes à Sua próprii
funçãó.

Desta  mineira  sc  cvitarl a in.

àeervecneç,Êgsp#,cv.eí:àiíg,ai?:"á:'c:
tantas  vezes tiram  para si comis­
sões exageradas ou mesmo espe­
culam   com   manifesto   prcjuízo
dos produtores.

Acrescem  .outras   funções   dc

ã:g:?ae,íziançtãe:esdseF,p::içsosc:ma?íd:

•3á:icospÊis::gdeeTu?i?iá:átei.dõesparl

osÀes:,carrcetcairáaendtaosBoàs:epr%::rmá
solicitados,   ou   directamente  ou
por  escrito,  e  mediante a indica­
Ção  das  quantidades  mínimas dc
mercadorias  que  à  Lavoura pos.
sa   interessar   serem   negociadai
cm Bolsa.

Mito do ''t1

iAaiNi     3    ­­­L­­­_._T_

®`Orlsm
­pico

'Pcdc..c  aos  itlctis  mod­ern®s

:3:#;cf£3tÉi:nà':ãgi:;:!:o;r£c::c:.;s;i::o:ií|
tc ideil vêm­nos directim.ntc da
Qrécia  Antigi  e,, quando nos la.`  mentamos   do   dc.ipirecímento

Íia#ma§:[:cír;e;:!!9:s'sr:::e:°Í!:::i!sg:9Í:Cij'
respeitivam   tão  bem.   E então,

!éi:g::i­íojàmppafé:t::àsi::'r:e:Í:iã,:
helénicas.   '

Mas  o  que  se  silcncia  €eral.

t?ànÉ:mé i:ÔC fçàra|náig£àitgJ€tgàs:
po  nos  pastores  vindos  direéta­­

&mr;si:ecrai::   Fuoent,àEshpa:Lh:um ndoes
itempo livrc.

^  maior d&s vezc3 imagin&mos

:3i:s!t!#iíI:ng,i:Sir%oá.;:!:he:s:ie#T:

i#eg;;;:s:Íe;r:aai.i:àdnâís:ê:;nn;usií:sãc:n:i!!

iees::::ç#;isd,:i:rà:'iç!|ií:àp.aqsià:
velocidade  ms `Ilhas Egeias com
os .seus .rebanhos,  partem um dia
para Olímpia ondc lhcs concedcm
honras e coroas d€ loiros.:

E §cm transiça. pissamos qcs`
ta  visão  idcali,zida  do  des\porto

::tLg.o..pàr:,raibs:iar.::ràcas:uáae,sRaó
dois prémios dc corridas dc car­

:3i,ptÊàBóisàdcsá:r'md:::i.d,o_­a:

ÊonTrEe!isçt::Sdgirse:::r:r=::Càoencaái:­.

iíe;ãaÊo::inc8;;.!!à:j:é:Í:i:i,i,!tápa;i!:
seus mcsmos criadorc9.

0 n`lt' 1, lq,ll,rl,b, ü'18,

í§:Í];ii#j:S:E:§|{::C::ÍÍ:i#:;:s:3:!°t::§::Uíi:

í§.:Íog§iE§!.in§:j!j,::n:Íii:Ísía:díigd:§!ií
• s(ntesc dos' 12 séculos do olim.

.

b:;;e¥o#';r::::iiofi§:m:S:£níe*OP::!:£ai£:
grcgi.    As  ~ stiis '  Ie.€s,    muitas
vezes   em   contridição.­com   os
dados    clíssicos,    csclercccm   a
um  novi  luz  a'tradiçãoiol(mpi­

t.cn,ósD#â#aos.]:€jzác:s_c::sndoess§ÍaaszçE:

àõuç,siziomb­rncosoaidreeas|p:rttjgâ|:áruae|:

ã::pgru,çstí¥coEo:oshoá:g:nfzc,rá::
rcs.

:âaãia;¥j:;¥:ãàâi:síg:!:!#::i:r3i[o;;ê£¥
­sc numa atmosfcra  fervorosa dc
recolhimento    e   dc   entusiasmo
lírico.    E§te  aspecto  de  concór­

8]iaegrpcr8eavaétee::8aáeasdd°er':°rse::[:

í.a'ií:nif:nctig:c:a:tçi:g:c!j:'cpj:r:j:e;::­

çagaEÍ:ad.a.mj|áhonrã:LmagoátuaeqEus:
parta   venffi  Atenas  ou  Atcnas

vMottgaarr.arià:§:€us,,yccià:àÉ:rá:,.:i?
gcm, s€r&o cimulido. dc honris
e entrarão n. lenda.

Tiilln  . n€n.   ãEEããffi

fficom  a  id&dc  dc oiro m Oré­

â'aaí.,Âoc;#:ÊÍ;:oT:çr|er:rEt:m:::
to dos campeõcs fazia.se tradicio.
nilmente,   entre   is  Í.mílias  di
aristrocicii helénica.    Estes it`lc­

Ês§!;,Í:in:ireiá¥;¥Í::,Íi:§::d::iÊp;'ÍÍ:

gicn:á§:lro.S:ts:ãro::.p:.Pn°ácsaisoí!`:Ss.sí:i:ig:
les   excluídos,   os   ateniensei  da

_­­cqasse média, o povo, o. artcsãos,

:#:a`ssd.TSoujà,sávdi;jãmo.sàig::áT£::!é;ã::

:Êírmd#.cára.T,àn:cmg:çã:§àuomiad:::

| 0  lcgislador  Sól®n inte€dftiri
&os  escravos   o  `*ccôto t,*as\edl.

!óii'a:Í:n::¥aííÊíti!,i:íeií:or:qg3:::jíí:
cia.

0  iriflühniLlin.|

3ií?rp::::::ss:ã:3:c:isd:ae:n:;?:it::dÊs!

:àsac#iü=à_a?i##à;C:::'cmo.t.

::Tse.s,d3ucst::I.m#Íeg'.:hdl:
Íde  Péricle§ .  !vê  e..``~€Qmp.ctiçãe.

i%#_:,ref:­qs€mctaód,&#Zo¥t:]:íÃ#+::
a  glóri_i  do. u]vri­ccdorcs *.ti
prQporçõcs, i^`até  al  inédi.tis.

n8:
favores  coth  quc ;§€.ü€Qmu!*m os
vencedorcs  €omeç.m ,`iA 4.Ocme.
lhar:s_c  muito.+. \i`vcrdid€irQL"ll.
rio§.

rcaTi::vj,oÉ:LPÂE:áe,:enü;,t`.qr::if:

àFsçrigàí.càd,',o?!iym::!,edd,`.:.ãom::

:o;.à:.`d3o?Odâ.nf3r::dcc.,¥iàiíe4,d:

:::.'o§ó:ccybj:,ce§âór'::,:â?,ânpt:;

#T5i:ia;:d:at:c|Q.iF:ti,:d::Í.c.:::ae,:;
associadas    vantagens   m.teriai.

::#ç:rsácv:[àu:riãut::i#âr;ro&io&::

gíaad°d.ca:tat:t::.UB?a#t°evad:iaets£g:;

ànct:ã:soííEaá:r:êàu]:pçg:ãTo.socs.
• animais   de   `compctição\>   quc
triunfam.    Pam  cstes,   Q   .ces3o

::G­if|:.¥à:i:s.¥:jei?:#:Ê:
bom  grado  à§  nova§ ,,exigticias.
Deprcssa  surgirá.  a .tentação  dc

ã:e:nbtráce:;a'p.eeçãF£po`::,:i:ó:­Í:a:£àií:;
À  medida  quc   sc  me]horÂm  &s

;eã::!çe:ãe,?ãjí:co:a:mã;::po«:Êo,c::Íc#oFà:

TÍ®mlo"  8  reglm®  aiimeniaí

0    tr€ino,    pFámeifci  r  {eitô    3.,`3
acaso,   §e8Undo   a   inicigti`çm   ç?fÉr

àorÊ±.üv:Lat:à#àr.ps:ofi#ãg[új+cd®é

trcinÂdor~.     Passir.§€.á  Âssim  &o

!#:F¢r?t:.la:i'=TÃi.laír;í  &absâ#ál#'o:
üL.^S ¢idid.8 t®mim à .u. cont.­

t:ei'g.p:o'fio,;:.ii!'..:!.i£ár:e£`i:n:::g
\r

•tr€imr­se  c  *ndir  de Limi c®má

pctição  piri  ®utri.    ASsim  nas.

:::&â®:s,:gpoesrí3:àc.à§e[,én,j:::cg::

¥:°#:,U4gbote:eeáíu°iá::#)ó±E£:C;fjt3!fgâi:
nis    quatro    competições    pin­
helénicas.

Conhecem­se' aindi outrqs itle­

Íiirí':!,!::v:3g:|iofirti:à;f;1t,,i,f:Í.

Í.;§:.ÊÍÍ;¥j£¥:.;;:íaíí,ã¥:§:é.ÓÍ]:5ê§:,:
ti{e qu`ç dépois de umi série dc

iiE:í::j::câÉ:eia:gg::nài::,tse:n.Íju;e:3i:;i
nidas   de   Rodcs   s€m  dú+idA  o

í::#;§c,çf::m:tí§do;:co:grc::{:£{::r;,£¥ã;Í,gu§ní:.

8e°.i,íç:,r.lntc  três  OL|ipipi*d.§ iu.

g#:#f|u!àeá.,':ogÉ3Jí;:!tà::##T!.ãE'
prébrlp.                          , ­/

•umo:càtÊtc..|F=#3Fr',:&§#:£?"

.`._£.`_E_Stn"d\®:a*.E#ugts#

£v:rgrut£sot¥€ésdí:út,a:gsosú,:dq#:Íjâc,

.§##::iíii§jisiÉ;Eo:i;Ec;Í[=jÊ°ÍÍ
dgn:::Pueír;i!iit;+:S!ittiuíi::.#i+ii;

à®ür.knsdope:E:s,see?dm`b;::cç:árí,:t:,s`
o  Çoiitrário.    E'  riro,,quc ,e£tes

•;?nF:::i:;í:irF,:às,prt'epÊr#o'u::

Sob ,o lmpério  Romino i pTo.

i!in:,:.]3F:.s!:m;iÊ.nà:c;:jn#ií.Ír,ã.t,.:::;!:
`. Xisto, ,.

\C~e.,rrgs9v,ub­r.

FA L E 0 l M E NT 0
No  pa§s&do  dii  4 do corr€nte

fd3:Cciàád::Sàa#:,É:m|sZ:,,¥:

gra."âu#ávn:scoFe?hd:t,G:àúet,aq3:
Íoi  probo  comcrciantc  na'no§sa
pr*ç&.

0,  Iuneral` di  bondos. extinti

;ií:e?u::::dá:iáé.#i:uàn::iii:g,:aÊçaí:zn:s:
•P€Sar.

riniit#:­as€Íâ#á|Í:e.no|:à'oi:htcp:::
­==:=,         ­_= ­­­­,­ _.­­_­=­­=­­=

gT:E:o¥®Ç£gojoàng|ip:;
iifÉiT...S.'©=lsQs    de   qu®   n®­
e?Êsâícé:iá  b®m  prrido.®
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• ­®­Â AMÉLEÂ
ÜRÂ­H

:F}oiBt:iTL:àuudeiàoct£:i3e=oâ,uo.

;;;í3V€ÜctE,:rt#ãuiêgsí3Pâeíâíaf!eoalgmua|:
\ u!tü,  pelas  ricas  formas  de  vida
t:.'!,­iüãc`ionai,    expressão    reLigjosa,

t­.aj!3, ^Éolcloi.e,  etnografi?,  lipgua­

£e'ií},    a    própria   arquitectura   e
íirtesanato.    No  seu  inevitável ni­
`.'Í.'lamentü,  corre  a  vida moderna
{.  iisco  üe  5ubv€rter  esse tesouro
c t)s  sécuios,  que  nos  individuali`­
z.',!..    Sem  riaüa  lhe  dar,  em  retor­
ri,).    L)iânie   do   surto   epidéniico
{,'e    emigr2úção    que   por   toda   a

iÀrte   se< adver{€,  as   populações
i  ift€m  e,  se  vüitam,  vêm. estran­
S.Êirãdas.    Outras  vezes,  se Íoi  só
o  ch€i.e  que  andou  por 'terras  es­
t;^anhas,   qúando .regr.essa  ao  lar
i, 9az   €onsigó    outras    exigências
ie   so£iabilidade   doméstica`      E
i ão poucos  iníortúnios  conjugais
ã `;`:.Lil{am 'do  desajüs[amento  entre

|­­„|2,   que  traz  nos oihos oLi{ra  iuz,
i  o  agregado  Íamiliar­mulher
c  Íilhüs ­que não sa.em dar­lhe
j\..Á  o  que  eie  exige.­   | ­­­­­­­­­ z>­­  !c:íígffitmE=u

Por  outro  lado,  o  progresso,
si'3   bem   orientado,   não ,hostiliza
a {radição, antes a integra e trans­
Í,gu`ra.   A  vida nãó pára.   Dentro
c'Ü   panorama  de  intensa  sociali­.

:;a:ç:%i::Tjffriàtj|a:Í?;soeaí:câ,:àtagí
precisamente    na§   zona§   .rur?.í§,
{rn.tr,e  o  verdadeiro .povc,  m'arianL
cial  i`nexausto  de  toda a renova­
ião nacional.

Refiro.me  aos  Cursos  de  For­
na,_ç.ão  Familiar`Rural.          `      :

Quis   estuda\r   a   mística   pro.
pulsora   de  tod?s   a.quelas  ,mara.­
vjlhas  que  os  meus  olhos  tinham
ra  frente.   Por  issü``me  debrucei
s3bre  a  doutrina  que,  dentro  da.

Í:£;;:p;:.;Ítr.:n:ã:ícc:;:£cf:::t¥#::;;:q;í:nríf§
d`®  q`ue.  pe.ssimistas  que  nunca  o

Ê.sét#uaemagrê::aagâg,pcoovmooctoanT:
tí,ts:àra!:omlâ!dhoordàel£reá:.eeàdu:

eii,ção.popular  e  o mais completo
mesmo,  no  campo  social.  'É`=Ê;gffi

Nada  ali   vive  e§quecido.     0
pfog.ramã   dos   Cursos   atinge   a
mulher,  em  tQdos  os;.sectores  da
sua  actividade  doméstica,  como
Íiiha,  noiva,  e,sposa,  e  mãe,  para,
a§ravés    dela    e    erri    articulação
com   a   orgânica   das   Casas   do
Povo,  elev.ar  §ocialmente  a  famí­
lia inteira e,  por conseguinte,  to­
da   a    população    dos    campos.
Sob  a  orientação  de  agentes  de
€ducação  familiar  rural,  especial­

faesntheo:ãgi#tvar::s,£u£r::t:rambeas|â:
diárío,  através  do  dia  ou\ em ,se.
rões  (para  o  que  escolhem,  em
cadà  regiã{), as  épocas  de  menor

:,::ievág aduemâgreíâilcaa):ãâ  #eagr:g|:
em    qúe    nada    fiéa    esquecido,
desde a sua dignidade  portugue­
sa  e  cristã  de  mulher,. ao  amor
enquanto  hoiva, esposa e  mãe,  à
sua integração na sociedade aldeã,

ãctuuaffi£àdg,iegagÊópersià'a;::Ldíçã:

â#:s:t,iacçaà,ec§oEoreíl:,Vcçopear:eâi.Taa,:

nã:°a:?endd°em§ód:e€:iscaámaei::eoms
seus'  deveres  futuros;   ensinam­
•lhe   a   cozinhar,   com   variàdas
ementas,  a  bordar   e  a  costurar,
a  €üidai­  das  roupas  .domésticas,
a  f`iat.,  a  tecer,  a  cuidar  das  sua§
fi.utas,   conservando.­as   e  melho­
rmdo­as,  a melhorar  a sua horta,
o  aviário,. o  eolmeal, a coelheira

+               ,,.t    `    ,      __­.

e,  mais  que  isso,  a  ser  e¥igente
iia  higiene  caseira,  a  üesdoorar
­se   em   eníermeira   dos   seus',  a
cuidar   devidamçnte   dos   lilhos,
tudo  prevendo,   a  começar   nüs
períodos   pre­natais,  ao  parto,  à
lactaçào, à proíilaxia das dcenças
iníecto­i`ontagiosas. Tudo pratico,
tudo   imediatu,J  com   o  exercicio
iogo  a  ilib{rar  cada nQçau, como
cunvém  a gente  nova,  para mais
sem  culEiira  evoluida.i

á bQue`  deiícia   para   os `JôiifõFT;
que`pràzer  para a  alma  ver  estas
expusiçócs   cle   bürdaaüs,   enxü.
vals, a[J[Ci4CLOS, Pequcllüs «lóv.eis,

tecidos,   compotas,   doçarias,   tu.
do  simpl.es  e  üeiü,  ütil  e  realista,
conieccionaüo   cüm   matcriais   e
ingreüiemes  lucais,  sem  garridis­
müs.  nem   iuxüs,   mas  cum   um
semiüo   de   beieza,   Sem   ordem,
de  cünforto, iiu arranjü dos larcs,
que  nos  edifica `e  deslumbra a(é.
Aqui  está  a  melh'or  inaneira  de
prumover  a pro[iiuçau da [riuiner
rural  c­,  a[ravcs  dela,  da  pupuiafl

çáo  por[uguesa.

Francis6o  Videíra  PiresiÉ
•,JÍ_

José  da   Silva  Pimenta,
Em  visita`a  seus  famiLiares  en.

cont.ra­se  em  Vale  do Rio,  vindo

dé[   França,   onde   exerce   a   sua

actividade,  o  nosso  prezado ami­

go  ,é  assinante. Sr.  José da Siiva
Pimenta.

Desejamos­lhe   uma    óptima

estadia.

Grave  dcsastre
•..,­­.,

tie  viagão
ffiNo   dia   s   do   mês    córrente,
pelas  lõ  hoi­as,   na  E.  N.  n,o  110
perto.r,do  lügar  do  Pontão  e no
sítio  denominado  Alto  da  Moita
da  Vela,  um  autori+óvel  conduzi­
do   Pelo  seu  proprietãrio Aibino
Carmo  António,  solteiro,  de '24
anos,  natural  de   Moninhos,  fre­
guesia  de Agud'a deste  concelho,
derrapou e  foi embater com uma
camionetã  de­carga.

Do violento choque resultou a
morte  imediata  do  condütor  do

X:á:u!3:addeo,secuo£aeircTaant:e:sdAent5ó,.
anos,  e  de  mais  dois  ocupantes

tdaos,:àrsraod,o##aãio:õeesA3gâ­3:
to  Sihões  de  Assü'nção, casado,
de  48  anos,  todos  residentes  no
mesmo lugar  de  Moninho`e

0 restante pas§ageiro do auto­
móvel   ]oaquim  .Silveiro   Jorge,

f.a:â|ç3àdg,efi3cl.uangorsa,vedàeFt­:sT.:
ridoL  pelo  que  foi  conduzido aos
Hospitais    da    Universidade,    de

:s?àEgrdaéseosnpde:aâeo.encontraem

PRO PRI EDAnE

Vendeise
Õptirriaménte     §ituada,     ao

fBr:,;rtr:pTreaóiiiÊst?:âãaNacc?oT.
nal.

Possui   pequena   c.asa >de
habitação e terreno*  .'ínest`js
com  áívores .de  fruto,.

Sujeita   à   melhor  oferta.
Informa   esta   Redacção.

0    NORTE    DO    DISTRITÕ

üc   Pcrtugal

ffio  qHadro\  E]a§  §ua®§  a[deias

L.àJábse apelidou  o  mês  de Agos­
to   comó  sendo  o  . mês  das  ro®
marias ».

Não    se    desconhece,    porém,
que   em .todüs  os  meses  do ano
e,   efectivaménte,   com   mais  Íre.
quência  nos  meses  de  Verão,  na
majoria  das  aideias  de  Portugal,
ou  mesmo  em  todas,  há um  dia
de  festa­o  dia  do  seu  Santo
Protectór.

[' um  quãüí,­Õ  belo na panorâ­
micÁ   deste  Pürtugal  cristão  des­
de  o  seu  berço,  como  nação in­

portugueses,  que  na  maioria dos
casos  não podem  aspirar a  outra
lnstrução   e,   consequentemente,
a outros educadores.
Ê ÊÉ  'se  até  aqui  este tipo  de en­
sii.io  era  apreciado  aos olhos de
todcs,  melhor  seíá  agora,  dado
que,   graças  a uma oraein  minis.
terial,  Ü  curso  primário  é aumen.
tado   em  duas  classes,  passando
de  quatro classes a 6.

:. ÉAS  Crianças passam portàriiõ=al
e­§­tudar   do­s  7­  aos   14  &nos,   ao
contrário`   do   que   fazim   ültima­

:ãFitoe'doqsu,â:zsia¥,aonocs?àoÉ¥­
ffiNecessàF­iamente  que  este  au.
mento    de    escolaridade   traduz
maiür número  de co.nhecimentos,
aiiás  necessárias  para  todos  os
pürtugue§es   que,    ontem   como
huj€,  têín  necessidade  de  se  evi­
deníLiarem  nos  mais Variados sec­
tores  para  onde  a força das cir­
cunsT.âgicias  os  chdmar.

:#|:ú`T§et,éí|coná:­;oE:,uS;::ãpori#â:i3fao|
püde   no   enia£ito   ser  oticial   ou
pürtijuiar, sendo em qualquer dos
cüsos  nece§sários  aos  prufesso­
res   serem  dipl.omados  pelds  Es­
colas    do    Magi§tério   Primário,
que  exisiem  pfàticamente €m  to­
do   o   h`ripéfio  Português,  isto é,
na  áüetrópole,  nas llhas Adjacen­
tes e nas Províncias Ultramarinas,
sendo  alguínas destas frequenta­
d­ãs    por    ci.dadãos    portugueses
originários    das     provnícias    de
À,frica.

Existindo  actualmente  uma  es­
cola    por    cada   Núcleo   de   õ5
crianças  em   idade  Escolar,  fun­
ciondndo   noLitros   casos   Postos
Escolares  que podem  comport\ar
10  ou  mais  alunos.

A par  das actividades dos pro.
fessores  e  das  professora§,  que
ali'ás   predominam   no  sector  em
cau*a,     não    désinerecendo    do
comporta[nento dos  seLis  colegas

reasã_ulri:gi:,.eps:loola::nárcátLi:,,meexnií:
tão  Vulgarizada   e  apre3iada  em
todo   Pdís.    Dirigida   por   um  di­

:e.çdt{?,ru,gde:a;:,rqàehepí::ã:aR:epzarí

:,eçcãçüão:ágrainâpoccÉ3:3fàfri£á:
rio   conta  ainda  com   directores
de   distritos  `escolares   (um  em
`cada  distrito ), dêlegados escola­

res  e  os  mais  directos colabora­
dL`}rç``,S    í{J,.íTi    i­3  íipresd    de    tanta   iin­

ptjii,â,iJjwi    sjciãi    {Js   já   reFeíid®§

prüÊ \s5ijres  primáriüs,   a  qüem  o
País   muL[ü   deve  neste  domííiio.

|oõo  Corr€La

dependente.     E'a vida dum  po­
vo   que   sempre   §e   devotou  à
Virgem  e evocou nos seus gran­
des  Íeitos  o   Poder  do  Alto,  le­
vantado` igrejas, capelas, ermidas,
cuja`   silhueta   singela  recorda os
horízontes  da  nossa terra.
âÊ'  um  quadro  Éiorido  de  devo.

ção  e   de  crença  que  o  próprio
poeta   do   < Só .  já cantara,   que
os   artistás   vivem  e  imortalizam
nas   suas  mànifestaões  de  espíi.i­
to.

Mas,  nestas  festas  das aldeias,
nas  suas  procissões,' tuílo  é  sim­
ples  e  enternecedor.   As  procis­
sões  dão  um  cunho típico  de jú­
biló  no  dia do  « Santo »  de  cada
terra,  o  ambiente  respira música
tpaoTiEjnlc:lnegeíà,meEe:fo,íaorTauátai_­

roso  e  solene.
«Procissões de Portugal!  Com

que   ternura   as   evocamos,   nas
tardes  melancólicas  da vida, num
regresso    cioce   de    espirito   aos
tempos da nossa intância! » ­Assim
escreveu  algures  o  mimoso  poe­
ta  Padre  Moreira  das Neves.
üA £esta, a procissão, a romaria
o   repicar   do   sino,   o  estrelejar
de   foguetes   e   a  ornamentação
de   ruas   e   da   igreja   paroquial
com   verduras  e  festões,  que  as
mãos  delicadas  das  moças arqui­
tectaram,    constituem    bem   um

'3:àgi:t,£e:£í.;da:.cqr;sitaã,:a;ac`e:ne,'ra:
da  festividade  em  cada terra.
kÉE,   a  par,   a   capelinha  airosa,
pousada  no  alto  da colina,  à en­
trada  ou  saída  da  povoação, ou
aind­a  perdida no  panorama cam­.
pestre,  cómo  pomba  mansa  que
arruiha  apenas  quando Íustigada
por qualquer  tempestade  em dia
soturno de  inverno.
&|A  ermida branca acorda nesse.
dia do silêncio dos campos,  por­
que   o§   devotos   ali   se   dirigem

tpoasraeàu#.prraismà:t:f,fçeã.v,oá::àeéi;
do  Sdnto protector da localidade.
.~` As   procissões,  durante  a  festi­

vidade,  já  tiveram,  porém,  mais
recato  e  brilho,  em tempos  idos,
quando    era    mais   arreígada   a
cre`nça    do    povo.    Proíanar    a
simplicidade  rural   ou   modificar
o  ârhbitó  festivo de cada romaria
não   nos   parece   boa .orientação
de  apostolado.

0  homem  do guião, geralmen­
te  o  rapaz   valente  nos  seus  20
anos de  mocidade, já não desem­
penha   a   sua   função   com   um
§entido de solcnidade que velhos

P a g a rn e n t o
de  assinatúras

Tiveram  a  gentileza  de  actua­
lizar  o  pagamento  da  assinatura
de   ¢0   Norte   do   Di§trito»  os
nossos  prezados  assinantes :

­Manuel  Conceição  Mirtins,
Casal  dos Ferreiros  da  Bairrada;

­]osé   joão   Nunes,   do   Al.
tardo ;

­Belmiro  Domingos  Concei­

ção,  de  Lisboa;
­jo`ão  dos Santos, `São  Paulo

­Brasil ;
­Manuel  Simões  Rodrigues,

de Campelinho ;
­. António  `Lapa  Graça, Casal

do§  Ferrçiros­Graça ;
­Custódio  Nunes Luzia,  mo­

rador no  Altardo­Graça ;  e
­Manuel  ALmeida ,Fernandes,

residente  em  Lisboa.
A ,todos   os   nossos   melhores

agr&decimentos.       \

mordomos  de  romarias  exigiam
aos  voluntários.

Os   rapazes   do  andor,  os  ho­
mens   do   pálio   e `das  insígnias,
distraldamente.   talvez,   quebram
já   o    silêncio   e   o   respeito   da
crença  dos  nossos  maiores.

Procissões    de   Portugal,   nas
aldeias   ou  nas  cidades,   simples
ou ,oficializadas,  perdem  brilho  e
cor   no   §eu  conjunto  e  significa­
do.    Gostaríamos  que  nao  fosse
assim.                        VIRGÍLto  ^FONSo ü

Ü    LEITE    NA

BÉIRA   LITORAL
\

Mercê   de   unia   política   séria
que a Federaçào  dos Grémios da
Lavoura   da   Beira'Litoral  está  a
desenvolver  dentro   da  sua área,
começa.se    já    a    verificar    uma
melhoria  nü  preço  de  leite.£ffiÉiü

0   leite   que   se   cotava  até  há
p®uco   2$10­1$90   e   1$70,   nas
classes    pasteurizável,   comum   e
desvalorizado,    passou   em   toda
a     área,     respectivamente    para
2$30­2#10  e  1$70,  mantendo­sc
apenas,  coino  é  lógico  e jugto,  o
preço   de  leite   desvalorizado,   e
este  mesmo,  eiiquanto o lavrador
0  queira..

0     leite     desvaluriza­se    pela
fraude (àguamento)  por  falta  da
h\igiene,  por  mistura dos leLtes da
noi`te  e  da  manhã,  por  má  orde­
nha,    por    desordenamento    nas
mamadas   dos   vitelos,   etc.,   e{c..

Mas  todo  o  lavrador  que .pre­
tenda  valorizar  o  seu  leite  poJe­
rá  £azê­lo   sem  grandes  despesas
ou grandes dificuldades a vencer.

Bastarão  para  tal  os  cuidado3
necessários    e    que    na    grande
maioria  são  do seu conhecimento
e. ..   limitar­se   a  entregar,   só  e
apenas  o  leite  que  em verdadc a
vaca  dê.

Quando   o   fizer,  e  depois  de
pedir,  se  o  desejar,  os  esclareci­
mentos   às  Brigados  de  Vulgari­
zaçào,   deixará   de   ter   leite  des­
valorização  e   c\omeçará   a  cami.
nhar   para   um   leite    comum   a
2#10   ou   mesmo  `para   um   leitc

pasteurizável   a   2$30;   podendo
mesmo  vir  a receber  mais  ainda.
#üA  classificação  do  leite  é  uma
necessidade ab§olutamente lógica
e   honesta  pois  não  há  o  direito
que   uns  tantos  ignorantes,  des­
cuidados  ou  desonestos,  esteiam
a   receber  o   niesmo   que  tantos
outros  que  não  enveredam  por
práticás  dessa  natureza.

Felizmente  são  poucos aqueles
que  entreguem  leite  desvaioriza­
do  cerca de  15  a  17 %  mas todos
têm possibilidade,  como  se disse,
de    serem    eliminados    daquela
classe,  deixando de ser  os  porta­
dores  da  « Lanterna  Vermelha »
do  leite  da  Beira  Litoral.

Mas   há   leite  que  é  entregue
nos  postos  da  Recolha  por  car­

5àtre,iaràs,leqt:ed:ef,o5'hoeummàistrsrno§:
dutore§.
­;ÊSOs   produtores   que  se  encon.

trem  nesta  situação,  sempre  que
se   julguem  prejudicados  quanto
à  classiíicação  que  lhes  Íor feita,
devem   dirigir.se   aos  Núcleos  e
aos    laboratórios   da   Federaç`ão
para   verificarem   §e   p  dinheiro
rei.ebidp,  da  mão  da  carreteira,
foi   em  verdade o  que  esta recc.
beu  da  Federação. . .   e  quem os
avisa seu amigo  é.

Vüdo üla  C3m"  h  Cmsm


